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O diagnóstico de uma doença crônica, como câncer, provoca impacto tanto na vida do
indivíduo doente como de seus familiares. O sofrimento advindo dessa experiência é inevitável.
Os modelos teóricos que buscam explicar o adoecimento proporcionam uma compreensão
geral dessa experiência, o que permite, uma aproximação empática, com as pessoas que
vivenciam esta situação. Neste estudo, buscamos compreender o processo de adoecimento por
câncer de mama, segundo o Modelo Teórico de Constelação da Doença, proposto por Johnson
e Morse. Para isso, utilizamos uma abordagem de natureza qualitativa, descritiva e
exploratória. Participaram do estudo duas famílias com sete integrantes, incluindo as pessoas
que adoeceram. Para a análise dos dados seguimos os estágios descritos no modelo teórico, o
qual é composto por quatro fases, em que estratégias são adotadas pela pessoa doente e, em
correspondência, por seus familiares. Dessa forma têm-se quatro categorias de análise
referente aos quatro estágios da experiência da doença, quais sejam: categoria I: o estágio da
incerteza, categoria II: o estágio da ruptura; categoria III: esforçando-se para recuperar o self
e categoria IV: recuperando o bem-estar. O adoecimento por câncer de mama inicia-se antes
mesmo do diagnóstico ser confirmado, impondo mudanças na vida de todos os integrantes da
família e que exigindo uma re-adequação das metas pessoais e familiares. Diante da experiência
vivida reorganizam-se, re-definem-se e re-constroem a vida com base nessa nova realidade.
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